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ParanhosLeaks: Justiça congela, 
mas perguntas seguem quentes... 

LIXO E TRANSPORTE COLETIVO

Quase R$ 3 milhões, muito 
estudo e pouco resultado 

Quase R$ 3 milhões foram gastos em estudos para redesenhar dois dos serviços mais sensíveis de Cascavel: coleta de lixo e transporte coletivo. Porém, até 
agora, o que saiu do papel foi apenas mais papel. Após anos de contratos por inexigibilidade, licitações suspensas, editais desertos e remendos emergen-
ciais, a cidade segue sem solução definitiva. Enquanto o lixo continua em contrato provisório e o transporte roda com prorrogações sucessivas, a conta 
milionária do planejamento já foi paga... Mas, se serve de alento, tem vereador querendo saber o que realmente aconteceu. Páginas 4 e 5

Domingo 
tem jogo no 
Olímpico: 

1 kg de alimento 
garante o 
ingresso
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A denúncia que sacode os bastidores de Cascavel tem 
cifras de impacto: empresas ligadas ao núcleo familiar 

do ex-prefeito Leonaldo Paranhos teriam movimen-
tado ao menos R$ 54 milhões durante e logo após os 

oito anos de mandato, segundo denuncia o ex-deputado 
federal Evandro Roman. O caso envolve crescimento 

patrimonial acelerado e mudança societária no último 
dia de gestão, porém, a investigação congelou...
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PREVISÃO DO TEMPO
Fases da lua

Cascavel Curitiba
Sextah
27 17 h

h
27 19

Sexta

h
h

25 14 h
h

28 15

SábadoSábado

Crescente
23/04 - 23h33

Minguante
09/05 - 18h13

Nova
16/05 - 17h03

Cheia
01/05 - 14h24

Estratégia
Nos corredores políticos, a leitura 
é de que a defesa buscou deslocar 
o caso para instância superior ao 
sustentar que investigar familiares 

seria, na prática, investigar o 
próprio ex-prefeito. Traduzindo 

do juridiquês: muda-se o campo, 
muda-se o ritmo e, principalmente, 

ganha-se tempo. Em ano pré-
eleitoral, tempo vale ouro...

Rodoviária: CPI 
no embarque?

Circula com força nos bastidores da 
Câmara de Cascavel a possibilidade de 
abertura de uma CPI para investigar a 

revitalização da rodoviária. A obra, entre-
gue no início do mês sob pompa oficial, 

ainda exibe pendências visíveis e levanta 
dúvidas diante dos cerca de R$ 21 

milhões investidos e de um cronograma 
que se arrastou por quase 600 dias, 

iniciado ainda na Gestão Paranhos. Para 
parte dos vereadores, há mais perguntas 
do que respostas sobre prazo, execução 

e entrega. E, quando a conta não fecha, a 
palavra “CPI” sempre entra no radar.

Só ruídos?
O Guru apurou que, longe dos microfo-

nes, um grupo de vereadores já se reuniu 
nesta semana para medir a temperatura 
política da comissão. Por enquanto, nin-

guém quer assumir a linha de frente, mas 
o tema circula com desenvoltura entre 

gabinetes. Do lado do governo, a ordem 
é esfriar o assunto e tratar tudo como 
“ruído de bastidor”. O problema é que, 
como se sabe, ruído demais costuma 
virar discurso — e, se ganhar volume, 
pode virar CPI. Seria esta a segunda 

comissão de investigação sobre “even-
tos” da Gestão Paranhos ainda antes 
da gestão Renato Silva completar dois 

anos? 

R$ 54 milhões e muitas perguntas
O caso que movimenta os bastidores de Cascavel ganhou números 
difíceis de ignorar: segundo denúncia protocolada pelo ex-deputado 
Evandro Roman, empresas ligadas ao núcleo familiar do ex-prefeito 
Leonaldo Paranhos teriam movimentado ao menos R$ 54 milhões 
durante e logo após os seus oito anos de mandato. O volume, por 

si só, já causa espanto. Mais ainda porque boa parte das movimen-
tações teria ocorrido justamente no período em que o então prefeito 

comandava a estrutura municipal responsável por aprovações urbanís-
ticas e imobiliárias. 

Matemática que 
não fecha

Entre as perguntas que continuam 
sem resposta pública, a principal 
é simples: como empresas com 
capital social modesto passaram 
a movimentar cifras milionárias 

em tão pouco tempo? A denúncia 
de Roman aponta integralizações 
milionárias, reorganização socie-

tária acelerada e crescimento 
patrimonial considerado incompa-
tível com a estrutura formal inicial 
das empresas. É o tipo de conta 
que a política até tenta explicar 
no discurso, mas que a planilha 

sempre complica. 

No último 
dia...

Outro ponto que alimenta 
cochichos e desconfianças é o 
fato de Paranhos ter ingressado 
formalmente em empresas do 

grupo no último dia do mandato, 
em 30 de dezembro de 2024. A 
coincidência temporal virou um 
dos pilares das denúncias apre-
sentadas por Roman: empresas 

prosperam durante a gestão, 
aportes milionários aparecem 
nas semanas finais e, horas 
antes de deixar a cadeira, o 

então prefeito entra oficialmente 
no quadro societário. 

Casa Aurora
A denúncia também puxou para o centro 
da arena a Casa Aurora, ligada à filha do 

ex-prefeito. Documentos públicos reunidos no 
caso apontam vínculos societários, endereço 

compartilhado com outras empresas da família 
e operações imobiliárias consideradas atípicas. 
O imóvel entrou de vez no enredo do chamado 

“ParanhosLeaks”, ampliando os questionamentos 
sobre a evolução patrimonial do grupo. Até agora, 

as respostas públicas seguem escassas. 

Silêncio barulhento
Politicamente, o silêncio pesa. Os 

citados foram procurados em diferentes 
momentos por veículos, mas boa parte 

dos questionamentos segue sem 
manifestação pública detalhada. E, na 
política, o silêncio quase sempre fala 

alto. A oposição explora, os bastidores 
inflam e a opinião pública começa a 

preencher os espaços vazios com suas 
próprias conclusões.

Desagravo da OAB
A OAB Cascavel marcou para 
o dia 6 de maio, às 14h, em 
frente à Câmara Municipal, 
uma sessão de desagravo 

público após declarações do 
vereador Fão do Bolsonaro 

consideradas ofensivas 
à advocacia. Segundo a 

subseção, o ato tem caráter 
institucional e busca defender 

as prerrogativas da classe, 
além de reafirmar o livre 

exercício profissional.

 Fão dobra a aposta
Se a intenção era reduzir a temperatura, o efeito 
foi o oposto. Procurado pelo Guru, Fão dobrou 

o tom. Disse que a OAB deveria concentrar 
sua atenção em decisões do STF e nas penas 

aplicadas aos condenados pelos atos de 8 
de janeiro, em vez de reagir às suas falas. 

O vereador classificou seus discursos como 
manifestação de um parlamentar “perplexo” 

com a Justiça brasileira. Também citou recente 
declaração da ministra Cármen Lúcia sobre a 

atuação de advogados, questionando a ausência 
de posicionamento da entidade. Pelo histórico, o 

episódio ainda deve render novos capítulos. 

Não decolou...
O que parecia projeto político em 

construção, ao que tudo indica, virou 
apenas lembrança de bastidor. O 

vereador Rondinelle Batista (Novo), que 
no ano passado demonstrava disposição 

para disputar uma vaga de deputado 
estadual em 2026, já não empolga nem 
os aliados mais próximos. Interlocutores 

ouvidos pelo Guru afirmam que a 
pré-candidatura perdeu força e, hoje, 

dificilmente sairá do papel.

Liminar puxa o freio
Quando a investigação começava a avançar sobre empresas e movimentações financeiras ligadas aos 
familiares, veio a reviravolta: uma liminar do TJ-PR suspendeu as diligências e congelou o inquérito. A 

decisão provisória travou a atuação da DECCOR e interrompeu análises patrimoniais consideradas centrais 
para o caso. Em resumo: o caso esquentava, a Justiça puxou o freio de mão e ligou o “congelador”. 
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Bom-dia!
Hoje é comemorado o Dia 
Internacional do Jovem Trabalhador 
e o Dia do Boi. O primeiro está difícil 
de se achar por aí e o segundo só 
lembramos mesmo, na hora de cor-
tar o bife na mesa!!

Sobrou ainda
Passado o 21 de abril, ainda restam 
sete feriados neste ano, e seis deles 
dá para emendar para prolongar os 
dias de descanso. Então, viva os 
feriados!!

Conto de fada
E o Ministro do Trabalho acredita que 
reduzindo os dias de trabalho para 
5 na semana a produtividade vai 
aumentar. Acredita também em Saci 
Pererê, Papai Noel e Coelhinho da 
Páscoa!!

Na numerologia
E temos 80,4% das famílias brasilei-
ras endividadas. A esperança é que, 
já que não se tem sorte nos jogos, 
se consiga ter mais SORTE na hora 
da escolha do próximo presidente da 
República e não erremos no número 
de novo!!

Era um...
... sujeito com um pistolão tão grande 
no serviço público que tinha dificul-
dade de encontrar seu número de 
camisa porque tinha as costas largas!

Saiba que...
...a vida é como uma cana: só dá 
açúcar depois de passar por grandes 
apertos!!

Uma coisa...
... é certa, tem prefeito por aí se 
esforçando, e muito, para não se 
reeleger no próximo mandato!!

Só risos
Um papagaio foi vendido no leilão por 
alto preço, ao entregar o produto o 
leiloeiro tranquiliza o comprador:
- O senhor nem se preocupe, fez 
ótimo negócio. Esse papagaio fala 
bastante e é muito esperto.
- Como assim, esperto?
- Ora - respondeu o encarregado. - E 
quem o senhor acha que dava os 
outros lances?!!

Avaliação
Tão interessante quanto ler esta 
coluna é ver que as palavras ver-
dadeiras não são agradáveis e as 
agradáveis não são verdadeiras!!!

Encerrando
O que mais devemos ter é paciên-
cia... Principalmente com os 
impacientes!!!

Correios atrasam carnês e 
Prefeitura estica prazo do IPTU

Em um daqueles 
movimentos que mistu-
ram alívio para o contri-
buinte e inevitável ironia 
da burocracia pública, 
a Prefeitura de Casca-
vel decidiu prorrogar o 
prazo para pagamento 
do IPTU com desconto 
de 20% à vista. O ven-
cimento, que termina-
ria na quinta-feira (23), 
agora foi estendido para 
29 de abril, incluindo 
também o pagamento da 
primeira parcela do tri-
buto e da taxa de coleta 
de lixo.

A decisão, oficializada 
por decreto publicado no 
Diário Oficial, veio após 
o atraso na entrega das 
correspondências pelos 
Correios. Em outras pala-
vras, o velho e conhecido 
roteiro brasileiro voltou à 
cena: o boleto não che-
gou a tempo, o prazo 
precisou ser empurrado 
e o contribuinte, que já convive com 
a tradicional tensão de abril, ganhou 
alguns dias extras para organizar o 
bolso.

Neste ano, a Prefeitura adotou o sis-
tema de e-carta, documento que reúne 
em um único boleto o IPTU e a taxa do 
lixo. Para quem optar pelo pagamento 
em cota única, o desconto de 20% está 
mantido, e o QR Code presente na cor-
respondência enviada pelos Correios 
pode ser utilizado para quitar o valor.

Como nem sempre a tecnologia e a 
logística caminham no mesmo ritmo, o 
município reforça que as guias já estão 
disponíveis para emissão online. O con-
tribuinte pode acessar o portal oficial 
da Prefeitura e gerar o boleto infor-
mando os dados do imóvel. Também 
é possível fazer a emissão pelo What-
sApp, no número (45) 3321-2221, em 
atendimento automatizado.

OUTROS CANAIS
Além disso, o município oferece 

outros canais, numa verdadeira for-
ça-tarefa digital e presencial para que 
ninguém alegue falta de opção: aten-
dimento com a assistente virtual DARA, 
solicitação por e-mail e atendimento 
no Setor de IPTU, no térreo da Prefei-
tura, de segunda a sexta-feira, das 8h30 
às 17h. Há ainda o posto da Região 
Norte, na Avenida Papagaios, desti-
nado à impressão para contribuintes 
hipossuficientes.

A orientação, claro, é a de sempre: 
não deixar para a última hora. Uma 
recomendação clássica que, na prática, 
costuma disputar espaço com o hábito 
igualmente tradicional de resolver tudo 
no limite do prazo.

ISENÇÕES
Neste ano, cerca de 9.118 famílias 

terão isenção automática do IPTU, sem 
necessidade de novo pedido, espe-
cialmente nos casos de baixa renda e 
imóveis vinculados ao programa Minha 
Casa, Minha Vida. Outras 2.700 famílias 

ainda deverão protocolar 
solicitação ao longo do 
ano, conforme os critérios 
previstos.

“TRAVA DE 30%”
A grande novidade, 

porém, segue sendo a 
atualização da Planta 
Genérica de Valores (PGV), 
base que define o valor 
venal dos imóveis e, con-
sequentemente, o cálculo 
do imposto. A Prefeitura 
afirma que a revisão cor-
rige distorções históricas 
e torna a cobrança mais 
justa, especialmente em 
casos nos quais imóveis 
de alto padrão acabavam 
contribuindo proporcio-
nalmente menos do que 
propriedades em áreas 
de menor valorização. Na 
prática, a narrativa oficial 
é de correção técnica e 
justiça tributária; no bolso 
do contribuinte, a leitura 
costuma ser mais direta e 

menos conceitual.
Para amenizar o impacto, foi man-

tida a trava de 30% no aumento anual, 
mecanismo que impede reajustes 
abruptos de um ano para o outro. A 
administração municipal também sus-
tenta que, mesmo com a atualização, 
em muitos casos o valor venal ainda 
permanece abaixo do preço praticado 
no mercado.

A medida atende a recomendação 
do Tribunal de Contas do Estado, feita 
em 2022, para que a atualização da PGV 
ocorra a cada quatro anos.

Por fim, a Prefeitura reforça o dis-
curso conhecido de toda temporada 
de tributos: o IPTU é uma das princi-
pais fontes de receita do município e 
os recursos arrecadados retornam em 
obras, infraestrutura, saúde e educa-
ção. Entre o discurso do investimento 
e a realidade do boleto, o contribuinte 
agora ganhou mais alguns dias para 
decidir como encaixar a conta no 
orçamento.
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LIXO E TRANSPORTE PÚBLICO

R$ 3 milhões em estudos e zero solução: 
Planejamento caro que não sai do papel 

Após oito anos da gestão Leo-
naldo Paranhos (PSD) e já na metade 
do segundo ano do governo Renato 
Silva, Cascavel ainda tenta, com 
admirável persistência burocrática, 
transformar planejamentos milio-
nários em resultados concretos em 
dois dos seus principais serviços 
públicos: a coleta de lixo e o trans-
porte coletivo. O edital dos serviços 
de manejo de resíduos e limpeza 
urbana finalmente foi relançado em 
2026 – Contrato do Lixo, enquanto o 
novo contrato do transporte coletivo 
segue travado no TCE-PR (Tribunal 
de Contas do Estado), em mais um 
capítulo de uma novela administra-
tiva que parece não ter previsão de 
encerramento.

No centro desse impasse estão 
estudos técnicos que consumiram 
recursos públicos expressivos e que, 
na prática, tiveram aproveitamento 
bastante limitado, levantando ques-
tionamentos inevitáveis sobre a efi-
ciência dos investimentos realizados 
para estruturar licitações que, em 
grande parte, simplesmente não saí-
ram do papel.

Os números vieram à tona após a 
apresentação, pelo vereador Edson 
Souza (MDB), de dois requerimentos 
exigindo esclarecimentos sobre os 
contratos firmados com a FIPE (Fun-
dação Instituto de Pesquisas Econô-
micas) para o planejamento das licita-
ções do lixo e do transporte coletivo. 
As respostas chegaram e, o que elas 
revelam, é no mínimo constrangedor 
— ou, para os mais generosos, peda-
gogicamente ilustrativo sobre como o 
dinheiro público pode percorrer lon-
gos caminhos sem necessariamente 
chegar ao destino.

“Elaboramos os pedidos de infor-
mação considerando a importân-
cia da coleta de lixo e do transporte 
público, além do volume de recursos 
investido e sua viabilidade. O pla-
nejamento público é essencial, mas 

A Sema contratou a FIPE em 2021, 
por inexigibilidade de licitação, para 
elaborar estudos técnicos voltados à 
concessão dos serviços de limpeza 
urbana e manejo de resíduos sólidos. 
O Contrato nº 41/2021 teve vigência 
de abril de 2021 a abril de 2024, ao 
custo de R$ 1.223.000,00.

Segundo a resposta encami-
nhada ao requerimento do vereador, 
o estudo foi integralmente utilizado 
no processo de Concessão nº 44/2022 
— processo este posteriormente anu-
lado por determinação do Tribunal 
de Contas do Paraná. Aqui começa a 
parte mais curiosa da história.

Na própria resposta oficial, a 
Sema admite que “o aproveitamento 
do estudo nesta nova licitação será 
limitado”. A justificativa é técnica, 
mas traduzida para o contribuinte é 
uma ironia: o novo processo adota 

O contrato do transporte urbano
No transporte coletivo, o roteiro é 

lamentavelmente parecido. A Tran-
sitar também contratou a FIPE em 
2021, igualmente por inexigibilidade, 
para estruturar e apoiar a licitação da 
concessão do transporte coletivo de 
passageiros. O valor: R$ 1.760.000,00. 
O contrato previa a entrega de dez 
produtos técnicos. Nove foram entre-
gues, e o contrato segue vigente até 6 
de maio de 2026.

A resposta da Transitar ao reque-
rimento do vereador admite, com 
louvável franqueza institucional, que 
“o resultado principal ainda não foi 
alcançado”, que seria justamente a 
contratação de parceiros privados 
para operar o sistema.

Em seguida, acrescenta que, 
embora a modelagem da FIPE esteja 
alinhada às práticas modernas do 
mercado, as sucessivas tentativas 
frustradas de licitação demonstram a 
necessidade de rever o equilíbrio entre 
direitos e obrigações do contrato.

Traduzindo: o estudo pode até 
estar tecnicamente bonito, mas 
nenhuma empresa demonstrou 
entusiasmo suficiente para assumir o 
negócio nos termos oferecidos.

CRONOLOGIA
A sequência de fracassos no trans-

porte acompanha a do lixo. A primeira 
licitação foi lançada no fim de 2022 e 
barrada pelo TCE-PR. Relançada, ter-
minou deserta em dezembro de 2023 
— nenhuma empresa apareceu.

Novo edital foi lançado para 
dezembro de 2024, mas novamente o 

emergencial estimada em R$ 71 
milhões, iniciativa que também 
foi barrada pelo Tribunal de Con-
tas. Enquanto isso, a OT Ambien-
tal seguia recebendo entre R$ 5 
milhões e R$ 6 milhões por mês 
por meio de contratos emergen-
ciais — uma solução provisória 
que, como tantas vezes ocorre 
na administração pública, aca-
bou adquirindo contornos de 
permanência.

Somente em março deste ano 
a Prefeitura finalmente publicou 
um novo edital, agora estimado 
em R$ 438,7 milhões, com ses-
são prevista para maio. O novo 
modelo, porém, é de concorrên-
cia por cinco anos.

Tribunal de Contas suspendeu o processo, 
após representação da Viação Capital do 
Oeste, que apontou falhas no equilíbrio 
econômico-financeiro. No mesmo dia, o 
Sindicato dos Trabalhadores em Transpor-
tes Coletivos obteve liminar judicial contra 
o certame.

Em junho de 2025, os contratos com 
as empresas Pioneira e Viação Capital do 
Oeste foram prorrogados pela quinta vez, 
agora até junho de 2026. E  nova licitação 
segue como? “Parada”.

E OS ÔNIBUS ELÉTRICOS?
No meio desse enredo, a Prefeitura 

de Cascavel investiu R$ 43 milhões em 15 
ônibus elétricos e mais R$ 9 milhões em 
um eletroterminal. Os veículos, adquiri-
dos para a futura nova concessão, acaba-
ram cedidos às concessionárias atuais por 
meio de “permissão de uso”, enquanto o 
próprio Município assumiu custos de 
recarga e manutenção , ou seja, o contri-
buinte – usuário ou não do sistema – paga 
toda a conta.

O cenário é intrigante: a frota nova, 
comprada para um contrato que não 
existe, opera dentro do contrato antigo, 
prorrogado sucessivamente.

Serviço de coleta de lixo segue com 
contrato provisório, mas já tem data 
para nova licitação, com edital diferente 
do que foi sugerido nos “estudos” da FIPE

O ex-prefeito Paranhos encerrou seus oito anos de mandato sem conseguir realizar 
as duas licitações mais importantes do município, mesmo após contratar a FIPE.

No transporte coletivo, que recebeu investimentos milionários em ônibus elétricos, ainda 
não há previsão de licitação; o serviço também segue com contrato provisório

FOTOS: ARQUIVO/SECOM E ARQUIVO/O PARANÁ

HISTÓRICO
Vale lembrar que desde 2021 

Cascavel tenta concluir um novo 
contrato para a coleta de lixo. A 
licitação chegou a ser publicada 
para fevereiro de 2023, mas foi 
suspensa pelo TCE-PR diante de 
irregularidades apontadas no cer-
tame. Em setembro de 2024, o tri-
bunal determinou a anulação da 
licitação e elencou uma série de 
correções obrigatórias. A gestão 
Paranhos acabou em dezembro 
de 2024 sem a assinatura de um 
novo contrato definitivo.

A  a d m i n i s t ra ç ã o  R e n a t o 
Silva herdou o problema e ten-
tou, em 2025, uma contratação 

precisa gerar resultados concretos. 
Neste caso, os valores investidos na 
contratação da FIPE, não parecem ter 
gerado benefício ao município”, resu-
miu o vereador.

QUASE R$ 3 MILHÕES
Somados, os dois estudos técnicos 

custaram aos cofres públicos a baga-
tela de R$ 2.983.000,00. Desse total, 
R$ 1.223.000,00 foram pagos pela 
Sema (Secretaria de Meio Ambiente) 
para o estudo do contrato do lixo, 
enquanto R$ 1.760.000,00 saíram da 
Transitar para a modelagem do novo 
sistema de transporte coletivo.

O detalhe, nada irrelevante, é que, 
apesar de integralmente pagos, os 
estudos não produziram, até aqui, o 
resultado para o qual foram contrata-
dos: nenhuma das licitações foi efeti-
vamente concluída. Ambas passaram 
por suspensão, questionamentos, 
anulações ou fracassaram por ausên-
cia de interessados.

O famoso “Contrato do Lixo”
a modalidade de concorrência com 
vigência de cinco anos, enquanto 
a FIPE foi contratada para modelar 
uma concessão de longo prazo.

Em termos mais diretos, o estudo 
foi feito para uma coisa, mas a Pre-
feitura agora vai fazer outra. O 
dinheiro, evidentemente, já cumpriu 
sua jornada e não fará o caminho de 
volta. A Secretaria tenta amenizar o 
desconforto ao afirmar que o mate-
rial “permanece relevante como 
subsídio preliminar para futuras 
modelagens”, já que a administra-
ção sinaliza a possibilidade de reto-
mar, em momento oportuno, um 
modelo de concessão com prazo de 
10 ou 20 anos.

Em outras palavras, o estudo não 
serve plenamente para agora, mas 
talvez sirva um dia. Um consolo “sem 
desconto”...

Os dois contratos com a FIPE foram 
firmados na gestão Paranhos por ine-
xigibilidade de licitação. O problema, 
em si, não está necessariamente na 
forma de contratação. A questão está 
no que veio depois — ou, talvez mais 

Contratos por 
inexigibilidade

precisamente, no que não veio.
No caso, as licitações concluídas, 

os contratos definitivos e a tão pro-
metida modernização dos serviços. 
Até aqui, o que se viu foi um planeja-
mento caro, tecnicamente sofisticado 
e administrativamente incapaz de 
produzir o resultado final. Vale lem-
brar a contratação do Instituto Aquila, 

também alvo de requerimento do 
vereador Edson Souza, que integra a 
base do Governo Renato Silva, tam-
bém foi por inexigibilidade.

Em resumo, Cascavel investiu 
quase R$ 3 milhões para desenhar o 
futuro e, por enquanto, segue admi-
nistrando o presente com remendos 
emergenciais.
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BANCO 3

3/ale — eas. 4/apae — lago — ltda. 6/artigo. 7/engomar.

EEB
INCOMODO

VAGAPOETA
TOSART

TEMAEDER
EAAGORA

ENREDOML
AAFEIO
VASCONS
IRMARCA

GOTAMARA
IMPARP

LAGOLTDA
ROSAALE

O trabalho
com

carteira
assinada

Lugar
disponível

para
estacionar

Aquele
que faz
versos

Tirar a 
lã do

carneiro

Com-
paixão;
piedade

Escoa-
mento de
pias (pl.)

(?) Militão,
futebolista
brasileiro

1.050, em
algarismos
romanos

Samba-(?),
música do
Carnaval

Objeto
vendido no
comércio

Time
carioca
(fut.)

Item pos-
tado nos
Correios

Cuida dos
excepci-

onais
(sigla)

(?)
Maravilha,

cantora
evangélica

Porção
de água
cercada
de terra

Débora
Lamm, 
atriz 

Limitada
(abrev.)

A flor dos
român-
ticos

Tipo de
cerveja
inglesa

Neste
instante

Exame de
urina

Grife de
roupa

Donos da
casa

Sem
beleza

Sílaba de
"campo"

Alisar
a roupa
Morada;
vivenda

Mal-estar;
indispo-

sição

Tipos de
embar-
cação Ordenar;

decretar
Vogais de

"copo"

Calçado de cantores
sertanejos

Assunto

Hiato de
"beata"

Seguir
adiante
Dose de
colírio

O número
como o 3

No (?): em
suspenso

Quem anda na retidão teme o Senhor, mas o que anda 
em caminhos tortuosos, esse o despreza. 

Na boca do tolo está a vara para a sua própria soberba, 
mas os lábios dos sábios os protegerão. 

PROVÉRBIOS 14:2-3

ÁRIES 	 21/3 a 20/4
Hoje o clima fica favorável para a sorte, especial-
mente em jogos ou apostas. A comunicação fica 
em alta e pode impulsionar suas conquistas tanto 
no trabalho quanto na vida amorosa. Aproveite seu 
charme para atrair alguém especial ou reforçar os 
momentos românticos com seu parceiro.
Cor: GOIABA Palpite: 21, 03, 46

TOURO 	 21/4 a 205
Vênus em Gêmeos traz ótimas energias para 
suas finanças, seja para realizar um desejo ou 
economizar. Aproveite a rotina no trabalho, 
especialmente se puder fazer em casa, para 
bons resultados. No amor, controle o ciúme para 
manter a paz, mesmo sem grandes novidades. 
Cor: AZUL-MARINHO Palpite: 06, 15, 42

GÊMEOS 	 21/5 a 20/6
Vênus entra em seu signo, elevando sua comu-
nicação e amizades nesta sexta. Aproveite seu 
raciocínio ágil para compartilhar ideias e escla-
recer mal-entendidos no trabalho. No amor, 
investir no papo aumenta suas chances com o 
crush, enquanto a energia contagiante traz ale-
gria ao relacionamento.
Cor: PRATA Palpite: 27, 18, 20

CÂNCER	 21/6 a 21/7
Cuidado com o cansaço que Vênus pode trazer, 
afetando seu entusiasmo. Por outro lado, boas 
energias surgem para impulsionar sua renda 
com bônus ou ganhos inesperados, basta man-
ter o foco. No amor, a rotina agitada pode dimi-
nuir sua atenção, mas aproveite as oportunida-
des de fortalecer seus laços.
Cor: AMARELO Palpite: 09, 34, 54

LEÃO	 22/7 a 22/8
Hoje é dia de diversão e boas vibrações nas amiza-
des, com oportunidades de viagem. No trabalho, 
investir em ideias ousadas pode acelerar seus pro-
jetos e mostrar seu brilho. No amor, uma amizade 
colorida pode aquecer seu coração e fortalecer os 
laços. Aproveite cada momento!
Cor: AZUL-CLARO Palpite: 41, 08, 59

VIRGEM	 23/8 a 22/9
Hoje, sua intuição é essencial para refletir e fazer 
mudanças positivas. No trabalho, agir nos basti-
dores pode impulsionar seu sucesso, enquanto 
a ambição ganha força com Vênus em Gêmeos, 
abrindo novas oportunidades. Para o amor, 
aposte na paixão para potencializar momen-
tos especiais.
Cor: LILÁS Palpite: 44, 32, 14

LIBRA 	 23/9 a 22/10
Aproveite a companhia dos amigos nesta sexta 
para sair da rotina e viver novas aventuras. 
Vênus em Gêmeos incentiva estudos, passeios 
e socialização. No amor, o bom humor ajuda a 
conquistar, e o relacionamento ganha mais ani-
mação. Aproveite o dia!
Cor: AZUL-ROYAL Palpite: 20, 52, 16

ESCORPIÃO	 23/10 a 21/11
Dia de mudanças e autoconhecimento com 
Vênus em Gêmeos. Aproveite para se desape-
gar do que não faz mais sentido e avaliar seu 
caminho profissional. Sua ambição fica em alta 
e a paixão no ar promete reacender o desejo. 
É um momento para valorizar o amor e sua 
sensualidade.
Cor: MAGENTA Palpite: 52, 19, 10

SAGITÁRIO	 22/11 a 22/12
Hoje, a energia de Vênus em Gêmeos traz cone-
xão nos relacionamentos, incentivando a curtir o 
amor. No trabalho, as parcerias têm mais chances 
de sucesso e a rotina pede novidade. O amor fica 
em alta, com possibilidades de fortalecer uma 
relação ou se abrir para alguém especial.
Cor: PRETO Palpite: 32, 59, 42

CAPRICÓRNIO	 23/12 a 20/1
Hoje é um dia de ajustes que trazem bem-estar e 
revitalizam seu espírito. Cuide do seu corpo com 
a energia de Vênus em Gêmeos e aproveite seu 
sexto sentido para solucionar imprevistos no 
trabalho. Sua sensualidade é o grande diferen-
cial na conquista e na vida amorosa. 
Cor: CINZA Palpite: 45, 02, 47

AQUÁRIO	 21/1 a 19/2
Vênus ilumina seu dia, trazendo sorte e muito 
charme. Aproveite para ampliar seus contatos 
profissionais e fortalecer conexões pessoais. O 
astral é favorável para encontros e romance, 
deixando tudo mais apaixonante e harmonioso. 
Este é o momento perfeito para fortalecer seu 
relacionamento.
Cor: ROXO Palpite: 36, 48, 12

PEIXES	 20/2 a 20/3
Hoje há boas vibrações no relacionamento, com 
Vênus em Gêmeos tornando os momentos em 
casa mais agradáveis. No trabalho, foco e dedi-
cação trazem excelentes resultados e oportu-
nidades financeiras. No amor, um clima mais 
tranquilo pode despertar saudades de alguém 
do passado. 
Cor: VERMELHO Palpite: 10, 01, 28
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 Um grupo da categoria Sub-13 do 
Talentos de Jesus, projeto social do FC 
Cascavel, está em Salvador (BA) parti-
cipando de uma experiência que com-
bina formação cidadã, intercâmbio 
cultural e aprimoramento técnico em 
alto nível.

Ao longo da semana, os atletas cum-
prem uma programação intensa com 
treinamentos, avaliações e atividades 
práticas no Centro de Treinamento do 
Esporte Clube Bahia, integrante do City 
Football Group, referência global em 
gestão esportiva. A agenda inclui amis-
tosos contra equipes locais e contato 
direto com a metodologia aplicada 
pelo grupo, conhecida por desenvolver 
jovens talentos em diferentes países.

A ação é fruto de uma aproximação 
recente entre os clubes. Em visita a Cas-
cavel, o coordenador das categorias de 
base do Bahia conheceu a estrutura do 
Talentos de Jesus, projeto que atende 
mais de 5 mil crianças e adolescentes 
com atividades gratuitas e calendário 
permanente de competições.

ALÉM DAS QUATRO LINHAS
Fora do campo, os jovens atletas 

também têm acesso a uma programa-
ção cultural. Entre as atividades, estão 
visitas à Arena Fonte Nova, ao Museu 
do Futebol e a oportunidade de acom-
panhar uma partida da Série A do Cam-
peonato Brasileiro. O Bahia recebe o 
Santos neste sábado (25). A proposta é 
ampliar a vivência dos atletas, unindo 
esporte, educação e desenvolvimento 
pessoal.

Outro ponto que chama atenção 
na experiência é a adoção de métodos 

 Quando o Casca-
vel entrar em campo 
neste domingo (26), 
às 16h, contra o Cia-
norte, no Olímpico, 
a solidariedade tam-
bém veste a camisa 
aurinegra. A troca é 
simples: 1 kg de ali-
mento não perecível 
garante o ingresso 
para a área desco-
berta e ainda ajuda 
quem mais precisa. 
As doações podem ser 
entregues até sábado 
(25) nas lojas oficiais 
do clube ou levadas 
no dia da partida. É a 
torcida empurrando 
a Serpente rumo ao 
acesso — e fazendo o 
bem fora das quatro 
linhas. 

Talentos de Jesus leva jovens de 
Cascavel para intercâmbio no Bahia

alternativos de treino, como as ativida-
des em campos de terra. Utilizada por 
clubes de alto nível, essa prática con-
tribui para o aperfeiçoamento técnico 
e físico, além de estimular criatividade 
e adaptação.

Segundo o gestor de projetos de 
futebol, Walter Skorie de Oliveira, a 
iniciativa vai muito além da obser-
vação de talentos. “Trata-se de uma 
vivência diferenciada. Nosso treina-
dor também passa por capacitação 
com a metodologia do Grupo City, 
enquanto os atletas têm contato com 
um ambiente de padrão internacional. 
Isso impacta diretamente na formação 
deles”, destaca.

Como exemplo recente do alcance 
do projeto, o FC Cascavel celebrou, em 
dezembro do ano passado, a transferên-
cia do jovem Cris Mencatto para o Grupo 
City. Revelado pelo Talentos de Jesus 
após ser aprovado em uma peneira rea-
lizada em Três Barras do Paraná, o atleta 
integra a equipe Sub-15. A contratação 
do atleta mostra que a iniciativa pode 
abrir portas no futebol profissional.  
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Solidariedade entra em campo com a Serpente
REPRODUÇÃO @FCCASCAVEL
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O maior programa 
habitacional 
 do Brasil mora
 no Paraná
Pode sonhar alto

Com visão, trabalho e planejamento, 
 o Paraná voa mais alto na habitação. 
 De jovens famílias realizando  
o sonho da casa própria a idosos que 
conquistaram dignidade e qualidade 
de vida nos Condomínios do Idoso. 

Saiba mais em pr.gov.br

Programa Casa Fácil: 
mais de 134 mil  
famílias beneficiadas
• R$ 1,78 bilhão investidos 

pelo estado em habitação

Gripe: Baixa procura leva Comboio 
da Saúde para o centro de Cascavel

A vacinação contra a gripe ganhou 
um reforço de peso em Cascavel e 
agora está ainda mais perto da popu-
lação. Desde quarta-feira (22), o Com-
boio da Saúde estacionou no Calçadão 
da Avenida Brasil, em frente à Catedral 
Nossa Senhora Aparecida, no Centro, 
para imunizar os grupos prioritários da 
campanha contra a influenza.

A ação extramuro, organizada pela 
Sesau (Secretaria Municipal de Saúde), 
busca facilitar o acesso à vacina e 
aumentar a cobertura, que ainda preo-
cupa as autoridades de saúde. Além do 
atendimento nas unidades básicas, a 
estrutura móvel vai permanecer no local 
até 30 de maio, com funcionamento de 
segunda a sábado, das 8h às 17h, inclu-
sive no horário de almoço.

A medida chega em um momento 
de alerta. Segundo dados da Sesau, das 
cerca de 140 mil pessoas que integram 

o público-alvo, apenas 25.396 já rece-
beram a dose, o que representa 21,53% 
de cobertura vacinal. O índice está bem 
abaixo da meta estipulada pelo Minis-
tério da Saúde, que é de 90%, e acende 
um sinal de urgência para ampliar a 
proteção antes do avanço das tempe-
raturas mais baixas.

Entre os grupos prioritários estão 
crianças de 6 meses a menores de 6 anos, 

idosos acima de 60 anos, gestantes, puér-
peras, profissionais da saúde, professores, 
indígenas, pessoas em situação de rua, 
além de integrantes das forças de segu-
rança, salvamento e Forças Armadas.

Também podem receber a vacina 
pessoas com doenças crônicas, defi-
ciência permanente, caminhoneiros, 
trabalhadores do transporte coletivo, 
portuários, funcionários e internos do 

sistema prisional, adolescentes e jovens 
sob medidas socioeducativas, além de 
trabalhadores dos Correios.

CARTEIRINHA
A orientação é para que a população 

leve a carteirinha de vacinação, para atua-
lização do documento, mas quem não 
estiver com o cartão em mãos também 
poderá receber a dose normalmente.

A estratégia da Secretaria de Saúde 
é levar a imunização para locais de 
grande circulação e facilitar o acesso da 
comunidade, especialmente na região 
central da cidade.

Além do Comboio da Saúde, a vaci-
nação segue normalmente em todas 
as unidades de saúde de Cascavel, de 
segunda a sexta-feira, com início às 8h 
e encerramento 15 minutos antes do 
fechamento de cada unidade, também 
sem pausa no horário de almoço.

SECOM
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